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RESUMO 
 
O aumento da população, do consumo e da redução do ciclo de vida dos produtos têm levado à 
maior produção de resíduos e consequentes problemas, sobretudo ao meio ambiente. Os resíduos 
sólidos urbanos (RSU) são um desafio, uma vez que requerem responsabilidade compartilhada do 
poder público, cidadãos e empresas. Diante da inexistência da coleta seletiva na gestão pública num 
município sul mato-grossense e, concomitantemente, da observação de catadores na região, 
exercendo importante papel, apesar de nem sempre contarem com o apoio da população, a presente 
pesquisa buscou implementar ações para incentivar positivamente o comportamento dos moradores 
em relação à demandas dos catadores. A pesquisa caracterizada como quali quantitativa, iniciou-se 
com entrevista com os catadores para compreender a sua realidade e demandas, selecionando-se 
então um bairro, onde se realizou um levantamento com questionários, que permitiram traçar o 
perfil sócio econômico dos moradores, a sua consciência em relação à problemática e as suas ações 
na separação dos resíduos. Na aplicação dos questionários, realizou-se sensibilização com cada 
questionado sobre a importância da separação e as demandas dos catadores. Uma semana após a 
sensibilização, houve, com observação, o acompanhamento da coleta de um catador no bairro. Os 
resultados do questionário evidenciaram que, apesar da maioria dos moradores afirmar ter 
consciência sobre a importância da separação dos resíduos apenas 7% a realizava. A observação, 
após a sensibilização, indicou maior aderência dos moradores em relação à separação dos resíduos. 
Constatou-se que fatores como disseminação do conhecimento e orientação constituem caminhos de 
conscientização, promovendo novas práticas. 
 
Palavras chave: Resíduos Sólidos Urbanos; Coleta Seletiva; Catadores; 
Conscientização. 
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ABSTRACT 
 
The increase in population, consumption and reduction of products life cycle have led to greater 
waste production and consequent issues, especially to the environment. Urban Solid Wastes (USW) 
are a challenge, as managing them requires shared responsibility  of public authorities, citizens and 
businesses. Given the lack of selective collection on public management in a municipality in Mato 
Grosso do Sul, Brazil, and on the fact that waste collectors in the region play an important role, 
although not always counting on population support, this research sought to implement actions to 
encourage positive behavior of residents regarding demands of waste collectors. The research was 
characterized as quantitative quali and was conducted with an interview with collectors aiming to 
understand their reality. A neighborhood was selected, where a survey with questionnaires was 
performed. This survey enabled to create a socio-economic profile of the residents, their awareness 
regarding the issue studied and their actions to separate waste. The questionnaires enquired about 
the awareness that each respondent held on the importance of waste separation and demands of 
collectors. A week after the application of the questionnaire, the collection service of a collector 
was observed in the neighborhood. The results of the questionnaire showed that although most 
residents claim to be aware of the importance of waste separation, only 7% actually separated it. 
The observation after the application of the questionnaire pointed to an increase of the number of 
residents to join the practice of waste separation. It is concluded that factors, such as information 
dissemination and guidance compose paths to awareness, encourage new practices. 
Key words: Urban Solid Waste, Selective Collection, Waste Collectors, Awareness. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os resíduos originários das atividades humanas tiveram seu crescimento impulsionado pelo 
consumismo e pelo surgimento de novos produtos no mercado, fazendo com que se tornassem 
fator de preocupação mundial em meados do século XX (BONJARDIM et al. 2016). Mediante 
este propício cenário, a questão ambiental efetivou sua inserção em diferentes debates que 
dissertavam sobre a relação entre sociedade e natureza, gerando discussões e tensões de 
enfrentamento perante ideais que almejavam o desenvolvimento econômico (COSTA,2014). 
O tema meio ambiente tornou-se então amplamente alvo de debates, discussões, encontros 
e fóruns, acarretando em grande preocupação mundial e iniciando na sociedade um processo de 
compreensão da necessidade em manter limpo o ambiente, atentando que os efeitos nocivos dos 
resíduos ultrapassam limites geográficos (BONJARDIM et al.2016). 
Posteriormente, a ênfase na importância do consumo consciente, aliada à figura do cidadão 
como agente propagador e desenvolvedor de uma recém-iniciada mudança de hábitos, tornaram 
possível que o ser humano adquirisse papel central no âmbito das políticas ambientais (RIBEIRO e 
BESEN, 2007). 
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Na atualidade, os resíduos sólidos urbanos, comumente representados pela sigla RSU, 
constituem importante desafio quando o assunto é gestão de cidades rumo à sustentabilidade, haja 
em vista que a importância atrelada ao tema não impede o tratamento setorial e desarticulado, 
capaz de resultar em políticas públicas fragmentadas e obstruir uma visão sistêmica sobre 
fenômenos e impactos relacionados à prevenção, coleta, disposição e reaproveitamento adequados 
(DIAS, 2012). 
Tal situação ocorre, pois, de acordo com Andrade e Ferreira (2011), em países periféricos, 
sobretudo em municípios mais pobres, a escassez de recursos incorporada à ausência de prioridade 
do setor público constituem importantes barreiras rumo ao estabelecimento de uma gestão 
adequada para os resíduos sólidos urbanos. 
Contudo, cabe ressaltar que a gestão correta dos RSU não é responsabilidade apenas do 
poder público, devendo população assumir papel protagonista em tais ações. Para tanto, Dias 
(2012) elucida a importância dos diferentes segmentos da sociedade na busca por soluções 
alternativas, dentre as quais se destacam: estruturas de incentivo, condições e fatores situacionais, 
contexto institucional, contexto social e cultural, práticas comerciais com menores impactos e 
envolvimento de comunidades e bairros, na busca pelo melhoramento da qualidade de vida. Nesta 
conjuntura, a Educação Ambiental emerge como o processo educativo capaz de auxiliar na 
construção de valores, atitudes, habilidades e competências que estruturam a relação do indivíduo 
com a coletividade e auxilia na atuação proativa de conservação do meio ambiente (SILVA,2014). 
Mediante o exposto, o objetivo da pesquisa apresentada neste artigo foi analisar como 
ações que busquem conscientizar a população acerca da temática dos resíduos sólidos urbanos 
interferem nos hábitos e comportamentos. Para tanto, após um estudo exploratório, por meio de 
entrevistas a catadores do município, optou-se, como objeto central da pesquisa, um bairro na 
cidade de Aquidauana, estado de Mato Grosso do Sul, onde a inexistência do sistema de coleta 
seletiva municipal aliada ao baixo conhecimento da população sobre a importância da gestão 
adequada dos RSU desencadeia uma série de fatores negativos ao meio ambiente e aos 
trabalhadores que sobrevivem da coleta e venda destesmateriais. 
Dentre os principais resultados, destacam-se a importância do processo de disseminação do 
conhecimento ambiental em um cenário cada vez mais consumista e gerador de resíduos, bem 
como o papel protagonista desempenhado pelos profissionais que encontram nos materiais 
descartados uma forma de resgate de cidadania e sustento, ao mesmo compasse que promovem a 
limpeza e a manutenção correta do meio ambiente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS VERSUS PROBLEMAS ACARRETADOS PELA GESTÃO 
INADEQUADA 
As questões relacionadas ao gerenciamento correto dos resíduos sólidos são um problema 
emergente a ser enfrentado na sociedade. Isto ocorre porque na medida em que o tempo passa, as 
quantidades de lixo produzidas crescem, desencadeando aumento dos resíduos que não possuem 
destinação correta, fazendo com que estes não terminem de forma propícia e sejam expostos em 
locais inadequados (ABRELPE,2013). 
Com base em análise da literatura sobre gestão dos resíduos sólidos em países em 
desenvolvimento que se concentrou especialmente em publicações de 2005 a 2011 do Waste 
Management Journal e do Waste Management and Research, Guerrero, Maas e Hogland (2013) 
evidenciaram que a gestão dos resíduos sólidos é um desafio para as autoridades municipais nos 
países em desenvolvimento, devido, principalmente, à crescente geração de resíduos. Os autores 
justificam ainda o problema, evidenciando aspectos como o elevado ônus do orçamento municipal 
em razão dos custos altos para a gestão dos resíduos e a falta de entendimento tanto a respeito dos 
diversos fatores intervenientes nos estágios de gerenciamento de resíduos, como das interconexões 
necessárias para permitir o funcionamento integral do sistema de manuseio. 
Neste contexto, Lopes (2007) esclarece que a problemática na gestão adequada dos 
resíduos sólidos não é uma exclusividade de países pobres, haja vista que também marcam 
presença em países desenvolvidos. Entretanto, o autor evidencia que em regiões classificadas 
como subdesenvolvidas ou em desenvolvimento, questões dedestinação correta do lixo são de fato 
um desafio para a gestão pública, pois as autoridades competentes nem sempre possuem as 
aparelhagens necessárias ou contam com uma administração munida da eficiência requerida para 
desenvolver tais projetos. 
No Brasil, a Lei 12.305 de 02 de agosto de 2010 propõe que: 
A Política Nacional de Resíduos Sólidos reúne o conjunto de princípios, objetivos, 
instrumentos, diretrizes, metas e ações adotados pelo governo federal, isoladamente ou 
em regime de cooperação com estados, Distrito Federal, municípios ou particulares, 
comvistas à gestão integrada e ao gerenciamento ambientalmente adequado dos 
resíduos sólidos (Art. 04, p. 12). 
Contudo, de acordo com dados apontados pela pesquisa Ciclosoft, da Associação 
Compromisso Empresarial para Reciclagem (CEMPRE), no ano de 2016 apenas 18% dos 
municípios brasileiros contavam com sistema de coleta seletiva, estando localizados 41% na 
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região Sudeste, 40% na região Sul, 10% na região Nordeste, 8% na região Centro Oeste e apenas 
1% na região Norte (CEMPRE, 2016). 
Mediante este cenário preocupante, Costa (2014) defende que a complexidade intrínseca 
em propagar mudanças de hábitos que auxiliem a população na busca constante pela redução do 
consumo supérfluo aliada a sistemas de descarte desordenados e inadequados, provém justamente 
do desafio em unir todas as esferas que necessitam participar ativamente destes processos, haja 
vista que existe a solicitação de distintos universos como político, administrativo, educacional, 
tecnológico, econômico, social e ambiental, por exemplo. 
De acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (ABRELPE, 2017), os problemas ocasionados pelo lixo poderiam ser atenuados por 
meio de um bom sistema de planejamento, uma vez que a implantação e operação da infraestrutura 
dos sistemas de gestão de resíduos oportunizam mecanismos acessíveis para a sociedade. Brunet 
(2016) esclarece que o sistema de gerenciamento de resíduos apresenta um fluxo diário que 
obedece ao ciclo: geração, disposição, coleta, tratamento, comercialização, reaproveitamento, 
reciclagem e disposição final. Para a autora, caso bem executadas, tais etapas contribuem para um 
planejamento capaz de minimizar problemas ambientais e sociais, diminuindo a quantidade de lixo 
e aumentado a vida útil dos aterros sanitários. 
É importante porém enaltecer que o sucesso no desenvolvimento de tais projetos relaciona 
fatores importantes que envolvem além de um excelente trabalho na área de Educação Ambiental, 
comprometimento por parte dos envolvidos, envolvimento das escolas e principalmente vontade 
política por parte da administração municipal (AYACH, MARQUES e PHILIPPI, 2012). No 
entanto, segundo Dias (2012), embora  os programas municipais de coleta seletiva sejam 
apontados como uma solução para diminuir os resíduos depositados em aterros, ao observar as 
quantidades produzidas versus o material que é selecionado, é possível notar a fragilidade de tais 
programas. 
Com referência a não gestão dos resíduos sólidos e seus efeitos, Triassi et al. (2015) 
trataram com base em pesquisa bibliométrica sobre os efeitos do que é conhecido como "triângulo 
da morte", termo adotado pela primeira vez por Senior e Mazza na  revista The Lancet Oncology 
referente a uma região no sul da Itália, que apresenta um dos piores registros de práticas ilegais de 
despejo de resíduos. Triassi et al. (2015) buscaram uma revisão da literatura atualizada, tendo 
como base de dados o Scopus, sobre o “triângulo da morte”, reunindo informações disponíveis 
sobre a ocorrência e gravidade dos efeitos sobre a saúde relacionados com a eliminação ilegal de 
resíduos. Apesar da heterogeneidade metodológica e de amostragem entre os estudos, a revisão 
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proporcionou constatação de efeitos diversos decorrentes da eliminação ilegal de resíduos como a 
incidência de câncer, mortalidade infantil e defeitos congênitos. 
Mucelin e Bellini (2008) destacam como impactos negativos provocados por esta 
desarticulada forma de lidar com os resíduos sólidos a contaminação dos corpos d’água, 
assoreamentos, enchentes, proliferação de vetores que transmitem doenças, além da poluição 
visual, do mau cheiro e da contaminação do ambiente. 
É possível observar ainda que a ação negativa dos resíduos sólidos na saúde pública 
responde pela proliferação de vetores e obstrução de rios, canais e redes de drenagem, o que 
consequentemente potencializa o alastramento de epidemias, por exemplo (FERREIRA e ANJOS, 
2001). Para os autores, o descarte inadequado do lixo tem como principais agentes os cidadãos 
considerados economicamente vulneráveis. No entanto, o impacto negativo é universal à medida 
que afeta todos os segmentos da sociedade. 
Assim, verifica-se a relevância do tema na atualidade, a partir dos efeitos nocivos que à má 
ou até mesmo inexistente gestão dos resíduos sólidos acarreta e que a responsabilidade sobre a tal 
problema recai sobre atores na sociedade: do poder público ao cidadão. A figura do catador, 
muitas vezes pode ser considerada como um dos elementos essenciais, por cumprir parcialmente o 
que seria o papel do Estado ou como apoiador das suas ações no caso da existência de gestão de 
resíduos sólidos no âmbito local (municipal), o que é melhor detalhado no subcapítulo a seguir. 
 
2.2 O PAPEL DOS CATADORES E A IMPORTÂNCIA DE SUA ATUAÇÃO NASOCIEDADE 
Disponibilizada como uma alternativa capaz de auxiliar no processo de tratamento e 
destinação adequados dos resíduos produzidos, a reciclagem no Brasil infelizmente não é 
consequência de uma grande preocupação ou comprometimento do poder público e da população 
em manter o ambiente sustentável, mas sim um processo realizado em maior parte pelos 
profissionais denominados “catadores” (NETA,2011). 
Estes profissionais fazem parte de um segmento da sociedade que integra o cenário urbano 
no Brasil há anos, possuindo seus primeiros registros ainda no século XIX, fator que evidencia 
nesta uma atividade que praticamente acompanhou o processo de urbanização no país. Geralmente, 
a figura desses trabalhadores é composta por pessoas que encontram  nessa atividade a única 
alternativa possível para sobreviverem por meio do trabalho ou ainda a mais viável, dado o 
contexto das necessidades e as restrições impostas pelo mercado (IPEA, 2013). Gouveia (2012) 
atribui aos catadores posição fundamental no processo de gestão de resíduos sólidos, haja em vista 
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que realizam um trabalho de grande importância ambiental e atuam significativamente 
nareinserção de diferentes tipos de materiais para o ciclo produtivo evitando sua destinação e 
descarte inadequado. Na maioria das vezes, é de responsabilidade destes profissionais reinserir os 
materiais recicláveis no processo produtivo. Seja de forma organizada, independente ou em  regime 
de cooperativa, o fato é que eles possuem um trabalho que embora extremamente importante, 
recebe pouco reconhecimento, além de submissão a condições precárias e subumanas no exercício 
de suas atividades (DIAS,2012). 
Além das condições precárias de trabalho outra triste realidade destes profissionais 
relaciona-se ao preconceito e à marginalização presentes na sociedade, que por vezes, age com 
completa indiferença à importância deste labor para a manutenção e limpeza do meio ambiente. 
Para algumas pessoas, o que fica deste importante trabalho é justamente o ônus negativo 
relacionado ao mau cheiro ou as infecções de agentes patogênicos, por exemplo (IPEA. 2013). 
Outra dificuldade encontrada pelos catadores condiz com a ausência de conscientização da 
população em separar adequadamente o lixo seco do lixo  úmido, situação que pode desencadear 
uma série de surpresas desagradáveis durante o expediente (SILVA, 2011). 
Neste contexto, Bonjardim et al. (2016) ressaltam que o gerador de determinado resíduo, 
mesmo não sendo mais seu proprietário, é responsável ambientalmente por  este, uma vez que a 
vida útil do produto não possui término imediato após seu consumo. Assim, a separação correta 
dos materiais recicláveis cumpre papel estratégico neste processo de gestão, pois tal ação poderá 
estimular o hábito de separar adequadamente o lixo já em sua fonte de geração para o 
aproveitamento propício, promovendo a educação ambiental relacionada com a redução do 
consumo e o desperdício impróprio e principalmente gerando renda para os catadores e melhor 
qualidade ambiental para a sociedade (RIBEIRO e BESEN,2007). 
Verifica-se, portanto, a intrínseca ligação entre a responsabilidade do consumidor perante 
os resíduos que gera e as ações dos catadores, o que enaltece a relevância da educação ambiental 
voltada não apenas para redução de resíduos, mas para a separação adequada destes, uma vez que 
é input fundamental numa cadeia produtiva que se estabelece quando há mecanismos, dentre eles a 
ação dos catadores, para a reutilização ou reciclagem dos resíduos gerados, prolongado a sua vida 
útil. 
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3 METODOLOGIA 
A primeira etapa realizada da pesquisa caracterizou-se como exploratória, com a aplicação 
de entrevistas semi estruturadas com quatro catadores e três sucateiros do município, permitindo 
familiarização e explicitação do problema, como postula Gil (2010). Saliente-se que, segundo 
dados do IBGE (2010), o município possuía em 2010 45.614 habitantes. Com base nos relatos dos 
entrevistados na fase exploratória, selecionou-se um bairro do município, pautando-se no critério 
de haver pouca sensibilização dos moradores em relação à separação dos resíduos. 
Partiu-se então, para uma nova fase da pesquisa, caracterizada como descritiva, com a 
aplicação de questionários com perguntas predominantemente fechadas com os moradores do 
bairro selecionado. A aplicação dos questionários abrangeu 71,42% das residências do bairro, 
totalizando 42 residências. Nesta fase, novamente, a pesquisa caracterizou-se como exploratória, 
mas também explanatória, no que concerne à uma paralela capacitação, pois, a cada questionário 
aplicado, houve breve conscientização sobre a problemática dos resíduos e separação adequada, 
conforme as demandas dos catadores. Uma última fase da coleta de dados consistiu na observação 
sobre  um período de coleta de um dos catadores atuante no bairro, uma semana após a aplicação 
dos questionários e respectiva conscientização. 
O quadro 01 apresenta cada etapa da pesquisa, quantos aos instrumentos de coleta de 
dados, aos sujeitos ou aos objetos de pesquisa e às finalidades da sua aplicação. 
 
INSTRUMENTO 
DE COLETA 
SUJEITO OU OBJETO 
DE PESQUISA 
FINALIDADE 
(OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA PESQUISA) 
Entrevistas Catadores e sucateiros do 
município 
Verificar os desafios da coleta seletiva por eles 
realizada, buscando delimitar o problema de pesquisa e 
as próximas etapas da pesquisa 
Questionários Moradores do bairro 
selecionado 
Traçar o seu perfil sócio econômico e verificar o seu 
comportamento em relação aos resíduos gerados 
Capacitação Moradores do bairro 
selecionado 
Informar sobre a importância da separação adequada 
dos resíduos e sobre como proceder positivamente 
Observação Catador e moradores no 
bairro selecionado 
Verificar a melhoria ou não do comportamento dos 
moradores, após a conscientização, em relação a 
separação dos resíduos e ao atendimento às demandas 
dos catadores 
Quadro 01 – Instrumentos de coleta de dados e suas finalidades Fonte: 
elaborado pelas autoras 
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A análise dos dados foi quali quantitativa a partir da sua triangulação (Triviños, 1995), 
considerando os dados provenientes da aplicação dos diferentes instrumentos de coleta de dados. 
 
4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
A pesquisa foi realizada no período de maio a agosto de 2016, por acadêmicos do curso de 
Administração da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Aquidauana, como forma 
de avaliativa da disciplina Gestão ambiental e responsabilidade social e ocorreu no próprio 
município. 
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Pesquisa e Estatística (IBGE), o município 
de Aquidauana foi fundado em 15 de agosto de 1983 localiza-se na região pantaneira do estado 
(IBGE, 2017). No ano de 2010 dados do censo demográfico apresentavam uma população 
equivalente a 45.614 habitantes (IBGE, 2010). 
No universo da gestão de resíduos sólidos no âmbito municipal, embora a Lei 12.305 de 02 
de agosto de 2010 que trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos, em seu Art.10º atribua 
também aos municípios a competência por realizar a gestão integrada dos resíduos sólidos que 
forem gerados em seus territórios, dados da pesquisa Ciclosoft (2016) mostram que no estado 
apenas 20,25% dos municípios realizam coleta seletiva. 
O município de Aquidauana não está nesta soma, tampouco possui cooperativas que tratem 
da problemática dos resíduos sólidos buscando soluções para aperfeiçoar e direcionar corretamente 
o descarte destes. Por outro lado, conta com uma quantidade expressiva de catadores que 
trabalham em regime autônomo na busca pelo sustento de suas famílias e com a missão de auxiliar 
na limpeza e manutenção do meio ambiente. 
Sobre estes profissionais, dados da pesquisa realizada com quatro catadores e três 
sucateiros da cidade tornaram possível notar que fatores como desvalorização da classe, ausência 
de consciência da população em realizar a separação do lixo em suas residências, escassez de 
incentivo e atuação do poder público, baixo preço de mercado atribuído aos produtos coletados e 
riscos ocupacionais à saúde ocupam posição de destaque por se tratarem de uma realidade quase 
unânime no cotidiano de todos. Neste sentido, Ferreira e Anjos (2001) realizam uma análise 
relacionada com as situações que envolvem a profissão, esclarecendo que em geral as principais 
causas advêm da ausência de informação e conscientização da sociedade, podendo esta atuar como 
agente ativo de mudança. Almeida, Figueiredo e Barbosa (2014) reforçam este pensamento ao 
evidenciarem a fragilidade profissional aliada às condições vulneráveis enfrentadas pelos 
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catadores de materiais recicláveis que acabam inseridos em um cenário de exclusão social e 
expostos a todos os tipos de riscos de saúde proveniente de um ambiente insalubre e em condições 
precárias. Para Silva, Lubarino e Souza (2010) o  fato do lixo ser oriundo de um processo de 
eliminação ou rejeito também é responsável por associar características depreciativas de 
repugnância, pobreza, falta de educação e algumas outras conotações negativas a quem trabalha 
diretamente comele. 
Para realização da pesquisa procurou-se um bairro potencial, dentre os sugeridos pelos 
catadores, onde houve a aplicação de questionário com expressiva parcela de moradores residentes 
(71,42%). Da população entrevistada, 81% eram representantes do gênero feminino e 19% 
representantes do gênero masculino. Com relação ao grau de instrução 53,57% declararam ter 
ensino fundamental incompleto, 7,14% ensino fundamental completo, 10,71% ensino médio 
incompleto, 21,42% ensino médio completo, 7,14% ensino superior incompleto, para o ensino 
superior completo não houve expressividade. 
Dados da pesquisa mostraram que, embora a maioria dos moradores entrevistados 
(52,50%) afirmasse ter consciência acerca da importância de segregar e do que é passível e do que 
não é passível de ser reciclado, apenas 7% realizavam o sistema de separação adequado dos 
resíduos produzidos em suas residências, destinando-os aos catadores ou reutilizando para fins 
próprios. Por outro lado, a maioria (93%) afirmou encaminhar todo o material produzido para a 
coleta municipal da cidade, não se preocupando em saber qual seria sua destinação final, conforme 
mostra o gráfico1: 
 
Figura 1 – Destinação final dada aos resíduos produzidos nas residências do Bairro. Fonte: 
elaborada pelas autoras. 
Segundo Richter (2014), em cidades menores isto ocorre porque o lixo é colocado em 
sacolas e direcionado aos locais de coleta, onde não existe a separação adequada destes materiais, 
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isto quando, não vem a ser depositados em locais impróprios como terrenos baldios, córregos ou 
beira de estradas, fator que ocasiona poluição visual, degrada o meio ambiente e proporciona uma 
série de riscos a saúdehumana. 
Sobre o conhecimento das consequências mencionadas, 77,77% afirmaram possuir 
embasamento acerca do tema, enquanto que 22,22% alegaram ignorância a respeito de tais 
implicações. Neste sentido, chama atenção de que mesmo aqueles que afirmaram saber dos efeitos 
negativos oriundos da má gestão dos resíduos sólidos, não se  isentaram da responsabilidade pelos 
terrenos baldios utilizados como lixões improvisados existentes no bairro e também pela constante 
incidência de queimadas de lixo na região. Para Richter (2014) um sistema de Educação Ambiental 
pode ser utilizado como um instrumento potencial na busca pela mobilização da comunidade em 
mudanças de hábitos e comportamentos no tocante a projetos de coleta seletiva. 
Outra indagação foi a respeito da satisfação em relação à aparência do bairro no que se 
refere à sua limpeza. Na figura 02, observa-se que o resultado demonstra que uma minoria 
considera a aparência boa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
0% BOA REGULAR RUIM PÉSSIMA 
Aparência do Bairro 20% 30% 17,50% 32,50% 
 
Figura 2 – Aparência do bairro na perspectiva dos moradores entrevistados. Fonte: 
elaborada pelas autoras. 
 
Para Fernandes (2009) justifica-se a insatisfação, pois a elevada quantidade de resíduos que 
são expostos nas ruas é uma prática comum em regiões onde o nível de conhecimento ambiental 
da população acerca das problemáticas associadas à disposição inadequada dos resíduos é baixa. 
Ao serem indagados sobre se houvesse coleta seletiva municipal, se iriam aderir, 
contribuindo com a separação dos resíduos, 91,42 % afirmaram que iriam aderir, e apenas 8,57% 
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mostraram-se indecisos. Contudo, apesar do que prevê a Política  Nacional de Resíduos Sólidos, o 
município não fornece tal coleta. Algo que  impulsionou a pesquisa que se apresenta, considerando 
a existência de catadores e sucateiros, que, mesmo com precariedade, têm contribuído para a que 
os resíduos tenham uma destinação mais adequada do que a vislumbrada pelo poder público local. 
Por fim, com base nas respostas dos moradores e nas observações realizadas in  locus, foi 
realizada ação que teve por objetivo conscientizar a população pesquisada sobre a importância da 
coleta seletiva, esclarecendo possíveis dúvidas existentes acerca do tema. Ao final destas 
atividades, foi proposta ação de separação correta dos resíduos para destinação a catadores, onde 
foi observada adesão de 92,10% dos entrevistados, que na semana seguinte entregaram em sacos 
transparentes todo o material gerado em suas residências ao longo de uma  semana, seguindo todos 
os procedimentos e orientações fornecidos pelos acadêmicos na semana anterior. 
A relação estabelecida foi de ganho mútuo, pois os moradores passaram a direcionar os 
materiais recicláveis a um destino mais adequado, o meio ambiente teve a oportunidade de tornar-
se mais limpo e agradável para seus inquilinos e os catadores se preveniram contra possíveis 
doenças e ferimentos causados pelos riscos da separação incorreta e conseguiram obter um retorno 
financeiro positivo com todo o material coletado. Dessa forma, Jacobi (2003) afirma que as 
reflexões sobre as práticas sociais devem envolver atores do universo educativo, capacitação de 
profissionais e comunidade universitária em uma perspectiva interdisciplinar de produção e 
disseminação de conhecimento. O autor defende que através desta interação existe a possibilidade 
de priorizar um novo perfil de desenvolvimento que tenha por ênfase a sustentabilidade 
socioambiental. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa permitiu compreender como a ausência de incentivo do poder público aliada ao 
baixo conhecimento da população acerca da importância em separar e destinar corretamente os 
resíduos dificulta a atuação dos profissionais que encontram neste trabalho uma forma de resgate 
de cidadania e sustento para suas famílias. Os esforços concentrados na pesquisa descrita no artigo 
são, portanto, de alcance limitado. Entende- se que o poder público é ator fundamental no 
processo. 
Sobre a importância destes profissionais no cenário pesquisado, ficou claro que eles 
possuem papel protagonista, pois mesmo não possuindo qualquer tipo de parceria ou apoio 
consolidado, realizam a manutenção do ambiente se expondo aos diversos riscos da ausência de 
preparo da população em lidar com a segregação prática do lixo. 
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Os resultados foram bastante positivos ao mostrar como a orientação e a disseminação do 
conhecimento ainda são os melhores caminhos na busca pela melhoria constante, haja em vista que 
a população mostrou-se disposta a mudar de hábitos e comportamentos após tomar conhecimento 
sobre o impacto que tal ação teria em seu cotidiano, no cotidiano dos catadores e no ciclo 
ambiental. Porém, é imprescindível que o poder público assuma um papel ativo e busque cada vez 
mais parcerias com instituições de ensino e pesquisa e com os profissionais que no segmento, 
procurando aumentar a porcentagem de pessoas aderentes a práticas sustentáveis e que façam bem 
ao meio ambiente a curto, médio e principalmente longo prazo. Assim, sugere-se ao poder público 
realizar ações urgentes e em longo prazo, conforme prevê a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
uma vez que os investimentos necessários implicarão em retornos diversos como melhoria da 
qualidade de vida, incluindo a saúde, de moradores e de trabalhadores, geração de renda aos 
catadores de forma mais organizada, conferindo-lhes reconhecimento social e melhores condições 
detrabalho. 
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